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O Plano Brady, lançado 
no ano passado para dimi-
nuir o peso da dívida dos 
países em desenvolvimen-
to, não funcionou tão bem 
como se esperava, afirma 
um relatório conjunto do 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) e do Banco 
Mundial (BIRD). 

O estudo sobre a estraté-
gia da dívida, a ser apre-
sentado no próximo mês à 
Comissão de Desenvolvi-
mento das duas institui-
ções, será acompanhado de 
um relatório do presidente 
do Banco Mundial, Barber 
Conable, que vai um pouco 
mais longe, solicitando 
mais recursos para a ini-
ciativa de redução da dívi-
da. 

Conable deverá pedir 
mais recursos para finan-
ciar a redução da dívida 
em todos os países que pro-
movam reformas econômi-
cas, para permitir um cor-
te mais generoso da dívida 
e para garantir que os be- 

nefícios do Plano Brady 
possam ser auferidos por 
todos os países que dele ne-
cessitem. 

Embora respaldando a 
iniciativa como um reforço 
da estratégia internacional 
para a dívida, o relatório 
aponta nesse processo di-
versas falhas. 

Adotado há um ano pelas 
duas instituições, o Plano 
Brady — conhecido com o 
nome do secretário do Te-
souro dos Estados Unidos, 
Nicholas Brady -- alterou o 
enfoque da estratégia dis-
pensada no tratamento da 
dívida, que anteriormente 
estava centrado na conces-
são de novos empréstimos 
por parte dos bancos co-
merciais, para uma redu-
ção do ônus da dívida ban-
cária. O FMI e o Banco 
Mundial forneceram recur-
sos para financiar esses 
progressos de redução da 
dívida. 

Segundo fontes que tive-
ram acesso ao relatório, o 
documento destaca que fo-
ram concluídos menos 
acordos do que se esperava  

e que as negociaç es entre 
os bancos e os governos de-
vedores freqüentemente se 
arrastaram por um tempo 
demasiado longo. Somente 
o México e as Filipinas con-
cluíram amplos acordos de 
redução da dívida no ano 
passado, embora já te-
nham sido feitos alguns 
acordos preliminares para 
Venezuela, Costa Rica e 
Marrocos. 

Os acordos trouxeram 
também menos redução da 
dívida e do serviço da dívi-
da do que se esperava, em 
parte por causa da insufi-
ciência dé recursos. 

Alguns desses acordos 
estreitaram a flexibilidade 
do devedor em relação ao 
reescalonamento de sua dí-
vida, no caso de situações 
econômicas adversas. Isso 
porque a dívida bancária, 
que pode ser reescalonada, 
é substituída, até certo pon-
to — segundo o Plano 
Brady — pela dívida junto 
ao Banco Mundial e ao 
FMI, que não pode ser 
reescalonada. 

O BIRD e o Fundo forne-
ceram, cada um, US$ 12 bi-
lhões para a iniciativa 
Brady. Mas a maioria dos 
empréstimos tomados para 
financiar a redução da dívi-
da reduz também o acesso 
de um país a outros em-
préstimos das duas institui-
ções multilaterais, 

A pesquisa conjunta so-
bre a estratégia da dívida 
adota uma posição mais 
cautelosa do que o relatório 
de Conable, refletindo a 
opinião mais conservadora 
da equipe administrativa 
do FMI. Mas as decisões a 
respeito da estratégia da 
dívida foram tradicional-
mente tomadas pelo Comi-
tê Interino do FMI, e não 
pelo Comitê de Desenvolvi-
mento. 

Sèlundo as fontes, o rela-
tório feito pela equipe do 
FMI para o Comitê Interi-
no não é tão amplo como a 
pesquisa conjunta, mas 
abrange muitos pontos 
idênticos. 

Ambos os comitês deve-
rão reexaminar a questão 
da dívida quando Se reuni-
rem no próximo mês, mas 
as deliberações do Comitê 
Interino provavelmente se-
rão dominadas pelas tenta-
tivas de resolver a questão 
de um aumento dos recur-
sos do FMI. 

A representante de co-
mércio dos EUA, Carla 
Hills, disse, ontem, que so-
mente excluirá o Brasil da 
lista de parceiros desleais 
quando a Portaria 56, libe-
rando as importações, for 
regulamentada. Disse ain-
da que gostaria de ver 
maior esforço do Brasil no 
campo da propriedade inte-
lectual, sobretudo na prote-
ção às patentes farmacêu-
ticas. 


